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Mutirão do DPVAT espera conciliar 4,4 mil casos de indenização 
 
As audiências acontecerão, a partir desta terça-feira, no Fórum Desembargador 

Rodolfo Aureliano 

 

 
 
 

A partir desta terça-feira (17), as vítimas de acidentes de trânsito têm a oportunidade de 
conciliar processos no 14º Mutirão do Seguro Obrigatório contra Danos Pessoais 
Causados por Veículos Automotores de Via Terrestre (DPVAT) da Capital. Serão 
analisados 4,4 mil ações de pedidos de indenização. Os casos serão julgados até 27 de 
março no Fórum Desembargador Rodolfo Aureliano, na Ilha Joana Bezerra. 
 
De acordo com o Tribunal de Justiça, a expectativa é que se realizem 460 audiências por 
dia, entre 8h e 17h30. Serão disponibilizadas 31 salas, sendo 24 para as audiências, três 
para a perícia, três para os advogados e uma destinada aos voluntários. 
 
Última edição - Em 2014, os mutirões do seguro DPVAT do Recife efetuaram 14 mil 
audiências. As mobilizações têm edições em março, junho, setembro e novembro de 
cada ano. O ação é organizada pelo Comitê Estadual de Conciliação, pela 
Coordenadoria Geral do Sistema de Resolução Consensual e Arbitral de Conflitos e 
Coordenadoria dos Juizados Especiais.  
 



O que diz a lei? 
 
No país, todos os pedestres, motoristas e passageiros têm direito à indenização do 
seguro DPVAT nos casos de morte, invalidez permanente e reembolso de despesas 
médico-hospitalares. O próprio acidentado ou herdeiro pode dar entrada na indenização 
e reembolso, não sendo necessário o auxílio de intermediários. 
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Vistoria em presídio do Recife usa equipamento de rastreio do Exército 
 
Aparelho serve para localizar armas enterradas no solo e na rede de esgoto. Primeira 

experiência é no Presídio Frei Damião de Bozzano, na Zona Oeste. 

 

 
 
Equipamentos do Exército usados para rastrear bombas, minas terrestres e metais estão 
sendo usados, na manhã desta segunda-feira (16), no presídio Frei Damião de Bozzano, 
que faz parte do Complexo do Curado, na Zona Oeste do Recife. O local passa por uma 
revista especial com apoio das Forças Armadas, militares estaduais e agentes 
penitenciários em busca de armas brancas e de fogo. 
 
Essa é a primeira vez que equipamentos do tipo são utilizados em presídios do Estado. 
O apoio do Exército foi solicitado pelo governador Paulo Câmara, segundo o secretário 
de Justiça e Direitos Humanos, Pedro Eurico. "O uso desses equipamentos é de muita 
importância porque podemos fazer um rastreamento do solo, da rede de esgoto, de 
canal, tudo que pode ser usado para guardar essas armas brancas e também de fogo. 
Estamos aqui com doze equipamentos das Forças Armadas", aponta o secretário. 
 
A ideia é coibir novos tumultos e rebeliões no complexo de presídios, como os 
ocorridos no começo do ano, que deixaram o saldo de três mortos e dezenas de feridos. 



A escolha pela unidade Frei Damião de Bozzano se deu devido à ampla área e histórico 
de flagrantes de facões. 
 

Após a experiência desta segunda-feira, o estado 
vai ver a possibilidade de levar a operação para 
outros presídios. "Nós estamos avançando no 
combate à criminalidade dentro dos presídios, não 
vamos conviver mais com essa prática. Nós não 
vamos utilizar todo dia equipamento do Exército, 
estamos aproveitando essa presença hoje aqui para 
a gente treinar os nossos agentes penitenciários 

para, no futuro, ou o Exército ceder, ou o estado locar, vamos ver", esclarece o 
secretário. 
 
O equipamento funciona com um sonorizador, que mostra aos oficiais treinados os 
pontos onde há alguma possibilidade de haver algo escondido. "Nós temos toda a área 
de campo, de esgoto, os pavilhões, igrejas, cozinhas. Todas as áreas serão vistoriadas. 
São equipamentos de rastreamento de qualquer tipo de metal. Onde tivermos uma 
sonorização mais forte, abrimos para ver", detalha Pedro Eurico. 
 
A movimentação de policiais começou por volta das 7h30 no Complexo Prisional do 
Curado. Por volta das 8h as equipes iniciaram a entrada no presídio Frei Damião de 
Bozzano. A unidade conta atualmente com 1.800 detentos, entre eles os com maiores 
penas e considerados mais perigosos, de acordo com a Secretaria de Justiça e Direitos 
Humanos. Imagens feitas pela equipe da TV Globo mostravam detentos com celulares e 
facões. Com a entrada dos policiais, alguns presos começaram a correr, como se 
soubessem que a polícia estava chegando. 
 
O juiz Luiz Rocha, da 1ª Vara de Execuções Penais, explica que a ação é considerada de 
rotina, apesar da participação especial das Forças Armadas. "Essa, mais uma vez, é uma 
ação integrada. É uma operação de rotina, para coibir armas, retirar drogas, evitar o 
atrito entre grupos. Esse combate, a busca de armas, tornam o ambiente menos hostil, 
igualitário. Estamos aqui cumprindo nosso papel como Estado", aponta Luiz Rocha. 
Participam da operação agentes penitenciários, policiais da Companhia Independente de 
Operações Especiais (Cioe), do Batalhão de Choque e Companhia Independente de 
Cães. 
 
 
Problemas antigos 
 
O Complexo do Curado (antigo Aníbal Bruno), na Zona Oeste da capital, foi 
denunciado à Comissão Internacional de Direitos Humanos da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), em 2011. Desde então, instituições em defesa dos direitos humanos 
contabilizaram mais de 265 denúncias de atos violentos no conjunto de presídios – o 
maior do estado. 
 
Em janeiro, o governador de Pernambuco, Paulo Câmara (PSB), declarou estado de 
emergência no sistema penitenciário e determinou intervenção do Centro Integrado de 
Ressocialização de Itaquitinga, que está com as obras paradas há cerca de um ano e 
meio. 



 
No início do ano, o Complexo do Curado, maior de Pernambuco, registrou uma rebelião 
que durou três dias, deixando o saldo de três mortos e dezenas de feridos. Um sargento 
da PM foi assassinado durante o motim e um dos detentos foi decapitado. Os três 
presídios do Curado têm capacidade para 1.800 presos, mas atualmente abrigam 7.000. 
O governo estadual acionou o Ministério da Justiça, ao qual o Depen está ligado, após 
as últimas ocorrências. 
 
Um mutirão de defensores públicos foi convocado em fevereiro deste ano para agilizar 
o atendimento dos cerca de 7 mil detentos. Ao todo, 48 defensores participam da força-
tarefa, sendo oito de Pernambuco e os outros vindos de diversos estados brasileiros. No 
início deste ano, o conjunto de presídios registrou uma série de rebeliões violentas, 
deixando três mortos e dezenas de feridos. Uma das reivindicações dos presidiários era 
a agilidade dos processos. 
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Justiça reduz tarifa da Compesa 
 

Medida atende ação do MPPE, que alega má qualidade da água fornecida 

 
Os 800 mil clientes da Companhia Pernambucana de Saneamento (Compesa), residentes 
na Região Metropolitana do Recife (RMR), deverão ter redução nas contas de água. Ao 
invés do aumento de 8,35% que entrará em vigor para o Estado a partir de sexta-feira 
(20), a tarifa na RMR cairá 10%, conforme determinação do juiz Tomás de Aquino 
Pereira de Araújo, da 4ª Vara Cível da Capital. Na prática, o consumidor comum que 
começaria a pagar R$ 32,51 vai desembolsar R$ 29,26, já para os contemplados pela 
Tarifa Social o novo valor de R$ 6,96 cai para R$ 6,26. 

O magistrado atendeu parcialmente o pedido do Ministério Público de Pernambuco 
(MPPE) e concedeu a liminar em virtude da má qualidade da água oferecida. Desde 
2012, o MPPE vem investigando se a Compesa atende aos padrões mínimos de 
potabilidade da água. Após a instauração de um inquérito civil, a promotoria de Justiça 
de Defesa do Consumidor da Capital identificou que as amostras da água ofertada aos 
clientes do Grande Recife apresentavam um alto índice de contaminação por coliformes 
totais e escherichia coli. 

Segundo a assessoria de Imprensa do MPPE, as informações foram obtidas por meio de 
análises realizadas pela Secretaria de Saúde da Prefeitura do Recife e de notas técnicas e 
planos de monitoramento da própria Compesa. Além do desconto na tarifa, a Justiça 
determinou que a estatal realize a coleta de água pelo menos duas vezes por semana em 
cada estação de tratamento. 

De acordo com o diretor de Gestão Corporativa da Compesa, Décio Padilha, a 
determinação da Justiça vai gerar um prejuízo de mais de R$ 70 milhões por ano. Para 
evitar um rombo nas contas, Padilha afirmou que nos próximos dias a Compesa 
recorrerá da medida. “Somos totalmente contrários a essa decisão, pois realizamos 
análises periódicas. Nas saídas das estações de tratamento são feitas de duas em duas 
horas; na rede - a depender do ponto - pode variar entre coletas diárias e semanais. A 
Arpe (Agência Reguladora de Pernambuco) fiscaliza tudo”, garantiu o diretor. “Tem 
que saber onde foi feita a retirada da água e quais as condições dessa coleta, daqui a 
duas horas a condição pode ser completamente diferente. É bom lembrar também que 
nunca houve problema em relação à qualidade da água da Compesa”, acrescentou 
Padilha. 
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EVENTO 
TJPE organiza Mutirão do Seguro DPVAT do Recife 
 

Evento começa nesta terça (17) e visa ajudar a promover acordos em ações sobre pedidos 

de indenização 

A partir desta terça (17), as vítimas de acidentes de trânsito terão a oportunidade de 
agilizar os seus processos no 14º Mutirão do Seguro Obrigatório contra Danos Pessoais 
Causados por Veículos Automotores de Via Terrestre (DPVAT), organizado pela 
Comitê Estadual de Conciliação, pela Coordenadoria Geral do Sistema de Resolução 
Consensual e Arbitral de Conflitos e Coordenadoria dos Juizados Especiais (TJPE). O 
evento tem o objetivo de promover acordos referentes à indenização, dando uma 
agilidade nos trâmites. Nesta edição, 4.400 processos foram selecionados e serão 
julgados até o dia 27 de março no Fórum Desembargador Rodolfo Aureliano, na Ilha 
Joana Bezerra, na área central do Recife. 

A expectativa do TJPE é de que 460 audiências sejam realizadas diariamente, entre às 
8h e 17h30. Para receber as partes, 24 salas são destinadas às audiências, três para os 
advogados e uma aos voluntários do TJPE. 

De acordo com a juíza Luzicleide Vasconcelos, coordenadora do mutirão, o evento 
ajudará a agilizar processos que durariam até quatro anos. “Muitos deles são processos 
distribuídos diretamente à Seção Especializada de Mutirões de Conciliação, que é uma 
unidade pré-processual. Isso diminui a taxa de congestionamento nas varas e nos 
juizados cíveis. Havendo a conciliação, o processo já segue para a homologação de um 
juiz. Com isso, agilizamos em alguns dias ações que durariam anos”, destaca. 

Somente em 2014, os Mutirões do Seguro DPVAT do Recife efetuaram 14 mil 
audiências. Edições em março, junho, setembro e novembro estão marcadas para este 
ano. “É um dos maiores mutirões promovidos entre todos os tribunais do país, tanto em 
número de dias de realização como na quantidade de processos selecionados. Hoje 
Pernambuco é referência nacional”, revela Luzicleide. 

No País, todos os pedestres, motoristas e passageiros têm direito à indenização do 
seguro DPVAT nos casos de morte, invalidez permanente e reembolso de despesas 
médico-hospitalares. O próprio acidentado ou herdeiro pode dar entrada na indenização 
e reembolso, não sendo necessário o auxílio de intermediários. 


